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Nome do (a) Servidor(a): Alexandro Rafael Beseke
SIAPE; 1442033
Atividade desenvolvida: Conforme a declaração detalhando as suas atividades
realizadas no Setor de Coletado do Laboratório de Análises Clínicas, ratificada pela
chefia imediata e pela direção da unidade, em anexo, e o teor do Laudo Pericial
008/2006 de O1/08/06 o servidor tem contato direto com fluidos orgânicos, com as
mais variadas doenças infectocontagiosas
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Identificação do
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AdicionalConcedido
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Exposição

Medição e
Tempo de
Exposição

Insalubre Periculoso

COLETA

Fluídos orgânicos
com variadas

doenças
infectocontaglosas

Qualitativo Habitual 20%  
*Os servidores fazem jus ao adicional de insalubridade e/ou periculosidade quando

desenvolvem atividades em exposição habitual por tempo igual ou superior à metade da
jornada de trabalho mensal (ON 06/SGP/MPOG/13), aos agentes nocivos apresentados
nestelaudo

- Segundo Orientação Normativa 04/SGP/MP de 14/02/2017, o laudo técnico não terá
prazo de validade, devendo ser refeito sempre que houver alteração do ambiente ou dos
processos de trabalho ou da legislação vigente

- O pagamento da Insalubridade/periculosidade não desobriga o fornecimento, o
treinamento e a exigência do uso dos EPls apropriados
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DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO À SAÚDE/ UNIDADE SIASS-UFSC

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOGO DAVID FERREIRA LAMA - TRINDADE
CEP: 88.040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE: (048) 3721-4260
E-MAIL: das@contato.ufsc.br

DP.rÍ .An AÍ Ãíl
PARA FUVS DE EMISSÃO DE LAUDO INDIVIDUAL DE

m'SALUBRIDADE#ERICULOSIDADE
Unidade: Hospital Universitário

tencial e Diagnóstico Complementar
Setor/laboratório: Coordenadoria de Diagnóstico Complementar/ Laboratório de Análises
Clínicas/HU/UFSC.
Função Gratificada ou Cargo de Direção: FG-2 Assistente de Sup
Coordenadoria de Diagnóstico Complementar da Diretoria de Apoio Assistencial e Diagnóstico
Complementar do Hopistal Universitário
Nome: Alexgêndro Rafael Beseke l SIAPE: 1442033
Carão: Auxiliar de Laboratório l Jomada de trabalho: 40 horas
DESCRIÇAODASATIVIDADES
Como Assistente de Suprimentos de Laboratório.

Elaborar pedidos de compra de material para a realização de licitações.
Fazer solicitações de compra direta de material
Conferir o recebimento de materiais

Encaminhar as notas fiscais para pagamento dos materiais recebidos.
Controlar a entrada e saída de material do almoxarifado da Divisão de Análises Clínicas
Realizar o inventário físico do material do almoxarifado do laboratório.
Elaborar os pedidos de compra, conferir o recebimento de materiais e encaminhar as notas
fiscais para os Serviços de Hemoterapia e Anatomia Patológica, centralizados no
almoxarifado da DAC.

No setor de Coleta de Material Biológico / Plantio:
Fazer assepsia de material de laboratório em geral;
Realizar o enchimento, embalagem e rotulação dos materiais e equipamentos valendo-se de
procedimentos aconselháveis, para acondicioná-los conforme determina a ordem de
serviço;
Contato direto com fluídos orgânicos, com as mais variadas doenças infectocontagiosas.
Manipulação de reagentes como fenol, formaldeído, metanol, clorofómiio, amónia, ácido
clorídrico, entre outros.

Auxiliar no preparo do material de laboratório para as cometas de material biológico;
Fazer roleta de amostras biológicas (sangue, urina, escarro, entre outros);
Proceder a limpeza e a desinfecção de utensílios e instalações do laboratório;
Auxiliar nas pesagens, misturar e nlltrações de material (químico e biológico) segundo
processos recomendados;
Auxiliar a controlar o estoque de material usado no laboratório;
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidades associadas ao
ambiente organizacional.

O servidor realiza atividades insalubres(com exposição permanente à agentes químicos e biologicos)
por tempo igual ou superior à metade da jornada de trai?olho mensal.
Data:19/02/2018
Assinatura do servidor:
Assinatura da chefia
Assinatura e carimbo do diretor da
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DDAS/PRDHS--UFSC DATA: O1/08/06
CENTRO: HU- Diretoría Local: Laboratório de

Diagnóstico Complementar Análises Clínicas
LAUDO PERICIAL

UFSC DATA: N'008/2006

CARACTERIZAÇÃO DA INSALUBRIDADE E/OU PERICULOSIDADE
(Decreto 97.458 de 1 5/01/89)
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Colcha Risco 13iolóKiço:
Cantata diretrl com
fluídos orgânicos. com tls
n\ais variadas dtlcnças
in léctocontaglosíis
Risco 13iológlco:
Cantata dircto cnm
fluidos orgânicos. com as
mais variadas doenças
intbctocontaaiosas
Risco 131ológico:
(:ontato dircto coíTI

fluídos orgânicos, coam as
mais \ afiadas doenças
i n tbctocontaaiosíts
Risco 13iolúgico:
Contatu direto com
fluídos orgânicos. cona as
mais v:criadas doenças
in têctoctlntagicnsas .

IJrinálisc l Risco 13iCllúgiCO
Cantata direto com
fluídos oceânicos. com as
anais \-ariadns doenças
inltctocontagiosíls .
Risco 13itllóglco
Contado dírcto com

pacientes c seus obietos
não prcx;ianlcntc
csterili fados
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[.cí 8270/q] A.r] 1 2 5q/n 1(]91, c 20qâ c(]uixalcrtt rcspcctivamcíitc ao grau míninlt}. méditl e mií\imo

\ll:l)l l).;\S CORRI:'l'l \.r/\S -- COMI EN'l'/\RIOS
- os scr\idos'cs fazem jus ao adicional de insalubridade e/ou pcriculosidlide quitndu dcscnvol\em
atividades cm ex posição !!i1lli!!!i!!.Ê..ilgrlEaegnls, aos agen tes nocivos.
O fornccinlcnto c o uso dl l:Pls apropriados para os agentes dc risco. Quarldo a protcção colctiva tnr
iílsufiçicntc. é necessário.

f.,l áxim a Não Itá

Plantio Qualitativl} l llabitual Nláxima Não há

Biologia molecular/(:arg:t
viral

Qtlalltativo llabitual N.láxirlla Não Ini.

P:tntsitologia Qualltaii \ Q l ktbituítl \l áxi m a

Qualitatis l llahitual \máxima Nâo }lá

Rec-opção Qualitiuivo llabitual \.média Não llã

Não há
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